
POESIAs
Um novo cantar
Vem Ana Beatriz 
Num coroamento renovado
De tantas bênçãos derramadas
Divinamente pelo Criador
No seio humilde da nossa família
 
Paulo meu filho
A carruagem divina aportando
Em teu sagrado endereço
Trouxe tua filha minha neta
Naturalmente cercada 
De carinho e festa
Ampliando a população amorosa
No coração do teu pai
 
Maravilha suave
No olhar sustentado 
Por um rosto pequenino
Capaz de movimentar
Um turbilhão de paternais emoções
 
Por isso eu canto
Uma nova e singular canção
Para uma estrelinha única
Pois somos únicos
Cada um de nós
 
— Tu és bendita!
Anunciando ternura e paz
Num tempo de renovação
Da humanidade necessitada
 
Seja sobre ti
A Caridade a Fé e o Amor
E o teu ser resplandeça tais virtudes
Em toda a viagem
Marcada neste mundo por nosso Deus

Guimarães Rocha

Estranho Vinho
O amor é um cálice, a paixão é o vinho.
Feliz de quem não serve o seu conteúdo.
Sendo a existência a música de um ninho,
Toda paixão é um desespero mudo.

Ah! Quantas vezes o homem perde tudo
Quanto reuniu ao longo do caminho!
Mas, firme, sem temor, sem lança ou escudo,
Faz muito mais do que perdeu, sozinho.

Amar! O amor é lei. Por paroxismo,
Existe entre a paixão e o amor um abismo
No qual vítima alguma se socorre.

O amor eleva e a paixão esmaga;
Quem bebe deste vinho não se embriaga,
Mas enlouquece, se envenena e morre!

Altevir Alencar

No fundo do poço não tem mola
Thereza Hilcar

Sempre fiz coro à frase de Hum-
phrey Bogart que diz: “A huma-
nidade está três drinques atrasa-
da”. Mas, por uma dessas trocas 
do destino, não posso mais pagar 
esta conta. Uma taça de vinho me 
alegra. Duas, comprometem o 
dia seguinte. Com três posso per-
der a semana, a cabeça e o rumo. 
Os excessos agora me deprimem 
física e emocionalmente. A vida 
não me dá mais trégua. Cancelou 
meu visto de fuga. Fiquei à deri-
va, numa espécie de limbo. Te-
nho que permanecer naquilo que 
chamam de realidade, mesmo 
acreditando que a vida não é real. 
Mesmo sabendo que o que exis-
te aqui é apenas ilusão, além de 

8 correio B Correio do estado
sábado, 18 de maio de 2013

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13 às 17 horas – www.acletrasms.com.br

cina regadas ao champanhe, dos 
excessos delirantes até o ama-
nhecer. Lá se vão todos os bares, 
os Cafés de Paris, lugares onde fa-
zia amigos por distração e falava a 
língua sem censura nem timidez. 
Já me despedi, embora triste, dos 
longos almoços de sábado com 
avental, vinho branco, histórias 
e risco fácil. Das noites de outono 
com James Taylor no vídeo, balde 
de rose do lado, e da crença ingê-
nua na fidelidade que borbulha. 
Até as mais doces tolices acabam 
nos deixando. Não há companhia 
que resista à dor.

Ah! Como eu queria de volta a 
alegria falsa. Os desconhecidos 
amigos. Os amores de uma noi-
te só. A felicidade num copo de 
cristal, o som do piano ao fundo. 

Suplemento Cultural

Otavio Gonçalves Gomes

Certa vez, Taunay conseguiu agar-
rar duas belas piraputangas à mão, 
e, depois de preparadas, comeu-as. 
Estavam elas na rasoura. A água ha-
via baixado em razão da normaliza-
ção do seu nível após a enchente.

Gostou tanto que pedia aos ín-
dios e aos camaradas que lhe trou-
xessem outras, o que era difícil de-
vido à índole arisca desse pescado.

É necessário fazer ceva para 
acostumá-las às iscas. Taunay se 

Reginaldo Alves de Araújo

Na romântica Rio Grande, uma 
das mais floridas cidades do be-
líssimo Estado do Rio Grande do 
Sul, nasceu Edson dos Santos So-
ares, no dia 12 de julho de 1954.

A instituição de ensino na qual 
aprendeu a ler e a escrever cha-
ma-se Escola Frederico Ernesto 
Bucos do Rio Grande.

Cursou o ginásio no Senai do 
Rio Grande e o 2º grau fez na es-
cola Estadual de Porto Alegre.

A infância de Edson foi uma 
das mais divertidas. Morando no 
bairro do Parque, onde existia 
um campinho frontal ao colégio, 
juntava-se aos meninos da cida-
de, após as aulas e, impreterivel-
mente, jogava pelada até o sol se 
esconder no fundo do horizonte. 
Aos 14 anos vestiu a camisa do 
Avenida E. C. de Rio Grande, seu 

Eduardo Machado Metello

Você se lembra daquele caso en-
graçado de parentesco? Vamos 
recordá-lo, um pouco romance-
ado.

Tício, numa rodada de amigos, 
comentava: – Sou contra a discri-
minação das madrastas e padras-
tos... Sempre fui. Para mim, ma-
drasta é mãe e padrasto é pai.

E continuava, ansioso: – Só que, 
agora, com essa tese, fiquei com-
plicado. Imaginem que eu me ca-
se com uma viúva que tinha uma 
filha. Por sua vez meu pai, viúvo, 
se casou com a filha da minha mu-
lher. Minha mulher passou a ser 
sogra de meu pai. Minha entea-
da, ou filha, casada com meu pai, 
passou a ser minha mãe e meu pai 
meu genro. Minha filha deu à luz a 
um menino, filho de meu pai. Es-
se menino é, portanto, meu irmão 
e ao mesmo tempo neto de minha 
mulher (filho de sua filha), por 
conseguinte meu neto também: 

As piraputangas do Rio Aquidauana

Edson Soares  - O zagueiro da época de ouro do Operário F.C.

3 Casos de família

lembrava com saudade, também, 
do mel saboroso, manduri de ca-
cheta, da região do rio Aquidaua-
na. “Ah! Que menus pode o sertão 
oferecer aos gulosos. Infelizmente 
não abundam as caças e a pesca 
excepcionalmente delicadas e sa-
borosas”.

A caça e a pesca naquela região 
são abundantíssimas. Acreditamos 
que o autor, ao percorrer a região 
do Pantanal, atribulado com as 
ações de guerras ou explorações 
militares, não conseguia harmoni-

primeiro time, equipe amado-
ra e, em decorrência de seu belo 
futebol, o Sr. Bernardo Solero, 
olheiro, o levou para fazer teste 
no Grêmio de Porto Alegre. Co-
mo o clube não estava disponível, 
Edson terminou fazendo teste no 
Internacional de Porto Alegre, foi 
aprovado.

Em 1970, 16 anos, Edson mos-
trou qualidades como zagueiro, 
jogou nos juniores do Colora-
do ao lado dos futuros craques 
Falcão, Caçapava e Batista. Em 
1975, titular do Inter, sagrou-se 
campeão gaúcho de futebol e 
no ano de 1977, para a sua ale-
gria, foi comprado pelo Operá-
rio F.C. de Campo Grande (MS), 
cujo treinador era o renomado 
Carlos Castilho. Naquele ano de 
1977, o Operário transformou-se 
num esquadrão quase imbatível, 
e conquistou, com mérito, o títu-

sou avô do meu irmão. Minha mu-
lher me presenteou com um filho 
que, como irmão de minha mãe, é 
cunhado de meu pai e meu tio, mi-
nha mulher é nora de sua própria 
filha, já que esta é casada com o so-
gro daquela, meu pai. Eu passei a 
ser pai de minha mãe (mulher de 
meu pai ), já que sou marido de sua 
mãe. E minha mulher, como mãe 
de minha mãe, é minha avó. Eu, 
seu marido, sou meu avô. E Tício 
concluiu, assustado: – Sou avô de 
mim mesmo!

***
João Custódio comentava com 

Alfredo: – Casamento é coisa com-
plicada. Para dar certo precisa ser 
igual a bilhete premiado. Poucos 
conseguem a sorte grande.

Quando me casei, a Ângela, minha 
mulher, só me chamava de bem. Era 
bem pra cá, meu bem pra lá. Agora 
que estamos nos desquitando, ela só 
fala em bens... Antes, eu era querido; 
agora, ela apenas quer!

zar as suas intenções de caçada e 
pescaria, com suas atividades na 
ocasião, mesmo porque as armas 
de então eram de carregar pela bo-
ca e não dispunha de apetrechos 
de pesca e cachorros de caça.

O Visconde de Taunay conta ain-
da que, depois de atravessar o rio 
Aquidauana, ele e seu colega Capi-
tão Lago, poucos minutos depois, 
um camarada chamado Ciríaco foi 
arrebatado às suas vistas, possivel-
mente por um jaú.

“– É um jaú, bradavam aterrori-

lo de campeão mato-grossense 
de futebol, e para espanto geral, 
conquistou o cobiçado terceiro 
lugar no disputado Campeona-
to Brasileiro de Futebol. Só não 
disputou o título porque, segun-
do afirmam os comentaristas da 
época, foi “garfado” pelo árbitro, 
na partida contra o São Paulo.

Jogando pelo Operário F. C., 
abocanhou o título de bicam-
peão, em 1978 e tricampeão em 
1979.

Em 1980, apaixonado, casou-se 
com a campo-grandense Maria-
na, que lhe presenteou com os 
filhos Talita e Kassius.

Casado, assinou contrato com 
o E. C. Bahia, o Esquadrão de 
Aço. No time baiano, Edson se 
sagrou tetracampeão baiano de 
futebol. No ano de 1984, trans-
feriu-se para o Leôncio de Salva-
dor (BA), em 1986, foi campeão 

Alfredo, pessimista, também 
portador de um bilhete em bran-
co, retrucou: – O escritor Oliver 
Herford é quem tem razão ao di-
zer: “Ninguém conhece o preço 
de um amor de uma mulher até 
que inicie uma ação de desqui-
te”...

Clóvis, que ouvia as lamúrias dos 
amigos infelizes, não se contendo, 
deu seu depoimento pessoal: – 
Pois é. Mas eu, para evitar me ligar 
a uma mulher, pelos problemas 
que vocês estão relatando, acabei 
me enroscando a uma porção de 
mulheres. Vocês não sabem os su-
focos que tenho passado!

Tem jeito não...
***
Um viúvo com vários filhos ca-

sou em segunda núpcias com uma 
senhora também viúva, com prole 
numerosa.

Dessa união nasceram também 
muitos filhos, inclusive o Davi, que 
costumava dizer, deixando muita 
gente intrigada: – Tenho irmãos 

zados os tropeiros enquanto as 
águas do golfão, que de súbito 
formavam em ondas, se tingiram 
de sangue do mísero camarada.

Dali a instantes só o deslizar se-
reno e tranquilo do rio... o pobre 
Ciríaco havia desaparecido para 
todo o sempre”.

Seguiram-se para Taunay, após 
esse episódio, momentos de an-
gústia e de medo por vários dias. 
A noite sonhava ele que estava 
cercado de monstros, sendo di-
lacerado e devorado por eles.

pelo Sergipe F.C., de Aracaju. 
O zagueirão Edson, apaixona-
do também por Campo Gran-
de, voltou a jogar no Operário 
F.C., cognominado então de 
“O Galo da Bandeirantes”, foi, 
como sempre, campeão sul-
mato-grossense de futebol, na 
temporada de 1988, e teve co-
mo técnico o competente Sílvio 
Elite.

No ano de 1989, feliz da vida, 
despediu-se do futebol como 
jogador, atuando pelo Operá-
rio F. C., numa partida em que 
foi aplaudido pela fiel torcida 
do Galo.

Atualmente, Edson dirige a 
Escolinha de Futebol Edson So-
ares, que ele mesmo fundou, já 
com resultados surpreenden-
tes, aqui na cidade de Campo 
Grande, a bela Capital de Mato 
Grosso do Sul.

que não são irmãos dos meus 
irmão!

Embora seja difícil entender, 
ao se ouvir a frase pela primeira 
vez, a explicação é simples.

Esmiucemos a sua fala: tenho 
irmãos (do primeiro matrimônio 
do pai) que não são irmãos dos 
meus irmãos (do primeiro matri-
mônio da mãe).

Ele, Davi, filho do segundo ca-
samento dos viúvos, era irmão 
unilateral de todos os filhos do 
casal.

Para ser mais claro ainda: João 
com sua primeira mulher, Joana, 
teve os seguintes filhos: A,B,C; 
Maria com seu primeiro marido, 
Manuel, teve os seguintes filhos: 
D,E,F; João e Maria se casaram 
em segunda núpcias, nascendo 
outros filhos:..., ...  e Davi.

Davi pode falar, corretamen-
te: Tenho irmãos (A,B,C) que 
não são irmãos de meus irmãos 
(D,E,F).

Esclarecida a confusão?

A dança, o beijo, a poesia, o pra-
zer. Eu queria sim, o aconche-
go da ilusão – porque só ela faz 
sentido. O contrário do êxtase 
pode não ser a lucidez, mas a 
finitude. Portanto, para não su-
cumbir ao medo é que me ape-
go aos santos, anjos, e espero 
milagres. Faço rituais diante 
de um altar simbólico, repito 
mantras sagrados, peço, implo-
ro a todos os Deuses e Budas do 
universo um pouco de alegria 
de viver. Preciso de coragem pa-
ra mudar as coisas que posso e 
serenidade para aceitar aquelas 
que são inevitáveis. A depressão 
é um poço escuro. E, acreditem, 
não tem molas. Que Deus me 
cuide, me perdoe e me abençoe. 
Amém.

Fiquei à deriva, 

numa espécie de 

limbo. Tenho que 

permanecer naquilo 

que chamam de 

realidade, mesmo 

acreditando que a 

vida não é real.”

Edital de 
convocação - ASL

O Presidente da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, no uso de suas atri-
buições e em cumprimento ao inciso III 
do parágrafo único do art. 23 do Estatu-
to da ASL, convoca todos os membros 
efetivos da Academia para Assembleia 
Geral,a realizar-se na sede do sodalício, 
no próximo dia 04 de junho, às 15h. A 
Assembleia, que tratará de dois assuntos 
institucionais (1- patrimonial; 2- home-
nagem), realizar-se-á nos seguintes ter-
mos: a) em primeira convocação, no dia e 
horário estabelecidos por este edital, com 
a presença de, no mínimo, cinquenta por 
cento dos acadêmicos mais um; ou b) em 
segunda convocação, com um quarto 
deles, após 30 (trinta) minutos do horário 
previsto para a primeira convocação.

Campo Grande, 18 de maio de 2013 - 
Presidência da ASL

tédio e desconforto. Eurípedes, o 
filósofo, disse que o vinho foi da-
do ao homem para acalmar suas 
fadigas. A frase é boa, mas meu 
cansaço não tem cura. O álcool, 
antes remédio, virou placebo, às 
vezes veneno. Perdeu a capaci-
dade de colorir as ocasiões, a so-
lidão, o medo, todos os sentidos. 
Não sou mais um Monet, mas um 
quadro desbotado, ordinário.

A sentença é cruel: anestesia só 
com prescrição. Nada de Cabenet 
Sauvignon, Merlot, Chardonay. É 
preciso esquecer o efeito da Veu-
ve Cliquot, Dom Perignon; as de-
lícias dos Bordeaux e Borganhas. 
Nenhuma casta, nenhum rótulo 
me salva, nem me alivia. Deixei a 
muleta que me conduzia, embora 
trôpega, nas festas à beira da pis-


